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HABITAÇÃO

FALTAM CASAS ONDE HÁ
MAIS FAMÍLIAS POBRES
Região Metropolitana do Estado tem déficit de 36 mil moradias

MIKAELLA CAMPOS
mikaella.campos@redegazeta.com.br

Numapalafita, àsmargens
daBaíadeVitória,emPorto
deSantana,Cariacica,Ma-
riadaPenhaPintoTavares,
50 anos, mora com quatro
dosseusdezfilhos.Feitode
madeira e comumtelhado
precário, o casebre não dá
aconchegoqueessafamília
busca, principalmente em
períodosdechuva,quando
o único cômodo é tomado
pela água. “Peço aDeus to-
dososdiasparanãochover.
É uma angústia ter que vi-
ver assim”, desabafa.
NaRegiãoMetropolitana

da Grande Vitória, 108 mil
pessoas, cerca de 36mil fa-
míliasdebaixarendacomoa
daMariadaPenha,não têm

casaprópriaevivememha-
bitaçõesprecárias,emaden-
samentos residenciais ou
pagamaluguel excessivo.
Comomaior déficit ha-

bitacional do Estado, os
sete municípios que com-
põemaregiãoapresentam
no Estado os piores de-
sempenhos do Minha Ca-
saMinhaVida faixa1,mo-
dalidadedoprogramavol-
tado para quem vive com
um orçamento mensal in-
ferior a R$ 1,8mil.
Essas cidades conquis-

taram, em sete anos do
programa, apenas 3.008
das mais de 14 mil unida-
des urbanas contratadas
em todo o Estado.
EmCariacica,ondemora

Maria da Penha, estão em
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obras os únicos 120 aparta-
mentos voltados para esse
público na cidade. EmVitó-
ria,apenas128foramentre-
gues até hoje. Na Serra, foi
concluída, no ano passado,

aconstruçãode608aparta-
mentos. Vila Velha foi o que
mais recebeu empreendi-
mentos: são 1.488 imóveis
prontos e outros 472 em
construção. Em Guarapari,

foramconcluídas192casas.
Já Fundão e Viana não fo-
ramcontemplados.
“Não tenho esperança

de um dia ser beneficiada
pelo Minha Casa Minha
Vida. Fiz meu cadastro na
prefeitura, mas nunca re-
cebi respostas”, contaMa-
riadaPenha,quevivecom
oBolsa-Famíliadosquatro
filhos pequenos.
Maria daPenha está com

afamílianacasademadeira
há três anos. O local foi em-
prestado por uma filha, de
18 anos, que está em outra
cidade. Sem água corrente
no imóvel, a louçaea roupa
sãolavadasnumapiaquefi-
ca do lado de fora da janela
do casebre. “Perdi meu em-
prego ano passado. Não te-

nho condições de pagar o
aluguel. Morar nesse barra-
conãoéumaopção.Queria
muito dar uma vidamelhor
para as minhas crianças”,
acrescenta Maria da Penha,
quenunca tevea carteirade
trabalhoassinadaefoidemi-
tida poucos meses antes da
Lei da Doméstica entrar em
vigor.“Apatroadissequenão
podiapagarmeusdireitos”.
Segundo estudo do Ins-

tituto JonesdosSantosNe-
ves,comdadosdoCadastro
Único, 47% das pessoas
que precisam de uma mo-
radia no Estado estão con-
centradasnaRegiãoMetro-
politana. “Como o levanta-
mentoénovo,somentenos
próximos anos será possí-
vel verificar os efeitos do

Maria da Penha e duas de suas filhas: família vive em casebre de madeira. “Não temos cama, dormimos todos no chão. Espero um dia ter uma casa melhor”

MARCELO PREST

Maria da Penha usa pia no lado de fora da janela
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HISTÓRICO DE
PROBLEMAS DO
“MINHA CASA”

2009
O governo cria o

Minha Casa Minha

Vida, prevendo a

construção de 16.846

moradias para os mais

pobres no Estado.

2010
Um anos após o

lançamento, programa

quase não havia

contratado obras.

2012
Programa que era

esperança para muitas

famílias se transforma

em dor de cabeça.

2015
As unidades

prometidas pelo

governo ficaram só na

promessa para muitas

famílias.

DIFICULDADES

Terrenoscaros inviabilizam
construçãodemais imóveis
Governoexigeque
unidadesestejamem
locaiscomrededeesgoto
eacessoàáguatratada

Oaltopreçodosterrenos
e a ausência de infraestru-
tura, como saneamento,
em alguns bairros da Re-
giãoMetropolitana, são os
principaisempecilhospara
o avanço do Minha Casa
Minha Vida para as famí-
lias de baixa renda.
Segundo o prefeito de

Venda Nova do Imigrante
e presidente da Associa-
çãodosMunicípios (Amu-
nes), Dalton Perim, o go-
verno federalexigequeno

local onde serão construí-
dos os imóveis exista rede
de esgoto e acesso à água
tratada. “Não é possível
achar terrenoscompreços
baixosnessascondições.A
maioria das áreas propí-
cias aos empreendimen-
tos não conta com essa in-
fraestrutura”.
Com a intenção de re-

duziressasbarreiras,ogo-
vernodoEstado, pelopro-
grama Nossa Casa, tem
feito investimentos com-
plementares aos empre-
endimentos do programa
habitacional. “Levamos
obrasdeinfraestruturaur-
bana, como esgoto, pavi-

mentação e água encana-
da para as áreas que rece-
berão os projetos ou com-
plementamos o valor do
imóvel para que a família
tenha uma moradia de
melhor qualidade”, expli-
ca a diretora-presidente
do Instituto de Desenvol-
vimento Urbano (Idurb),
Caroline Jabour.
De acordo com ela, o

Estado iniciou também
um trabalho de regulari-
zação fundiária em 35
municípios. “Isso vai
possibilitar as famílias
que vivem hoje em am-
bientes precários ou de
aluguel acessarem ao

créditoparaconstruírem
suas casas”, acrescenta.
Em nota, o Ministério

das Cidades disse que, no
próximo ano, a previsão é
de que, além da terceira
fasedoMinhaCasaMinha
Vida, seja lançado tam-
bémumprogramaque vi-
sa a combater a precarie-
dadedemoradia.Oproje-
to vai ajudar as famílias,
que vivem em lugares in-
salubres, a reformar os
imóveis. O foco são casas
só reboco e com proble-
mas elétricos, hidráulicos
e na fossa sanitária. (Com
a colaboração de Marce-
lo Prest e Raquel Lopes)

NÚMEROS

REGIÃO METROPOLITANA

36.080
É o déficit aproximado de
moradia para a população
pobre em Vitória, Serra,
Vila Velha, Cariacica, Via-
na, Fundão e Guarapari.

3.008
É a quantidade de unida-
des contratadas pelo “ Mi-
nha Casa” faixa 1 na região
– equivalente a 8,34% do
déficit habitacional.

REGIÃO DO RIO DOCE

8.020
É o déficit aproximado de
moradia para a população
pobre nos municípios de
Linhares, Sooretama, Rio
Bananal, Aracruz, João
Neiva e Ibiraçu.

3.932
É o número de casas con-
tratadas na região.

REGIÃO CENTRO-OESTE

6.600
É o déficit aproximado de
moradia nessa região, que
contempla Colatina, Mari-
lândia, Governador Linden-
berg, Pancas, Baixo Guan-
du, entre outras cidades.

2.408
É o número de unidades
contratadas na região.

Vítimas das chuvas de

2013 ficam sem moradias

Após as fortes chuvas de
2013, a promessa de re-
construção trouxe espe-
rança para aqueles que ti-
veram as moradias des-
truídas pela inundação e
pelosdeslizamentos.Qua-
se três anos depois, ne-
nhuma obra para atender
às vítimas foi iniciada. E o
número de contemplados

será menor do que o pre-
visto lá no passado.
Dos 55 municípios que

seriam contemplados pelo
MinhaCasaMinhaVidapor
causa da enchente, apenas
seis vão receber os investi-
mentos do programa.
Segundo a diretora-pre-

sidente do Instituto de De-
senvolvimento Urbano

(Idurb), Caroline Jabour,
nem todas as prefeituras
conseguiramentregarado-
cumentação exigida pelo
Ministério da Integração,
que já liberou parte dos re-
cursos para a construção
das casas. “Trabalhamos
para não perder esse di-
nheiro”,dizCarolinaaoex-
plicaromotivodaexclusão
de 49 cidades. “Osmunicí-
pios não conseguiram
achar terrenos viáveis para
a realização das obras”.

Na época, a presidente
Dilma Rousseff, hoje afas-
tada do cargo, havia dado
aval para que 1.950 famí-
lias fossem beneficiadas
com umnovo imóvel.
Porém,agorasó170de-

vemseratendidas.Osmu-
nicípios com projetos
aprovados são Afonso
Cláudio (20), Itaguaçu
(69), Baixo Guandu (30),
SantaTeresa(15),SãoDo-
mingos do Norte (29) e
Águia Branca (7).

—

“Espero um dia ser
contemplada”
—
MILANE SOUZA, QUE MORA COM
TRÊS FILHOS NA CASA DA MÃE DELA

—

“Me cadastrei no programa,
mas nunca fui chamado”
—
ANTÔNIO SCHIMIDT. ELE E A MULHER
MORAVAM DE ALUGUEL E FORAM DESPEJADOS

ANÁLISE

Investimento
social é baixo

Analisando os dados
do MCMV, percebe-se que
há ainda um longo ca-
minho para se percorrer
para reduzirmos o déficit
habitacional no Estado.
Segundo, há pouco inves-
timento na Região Metro-
politana, área carente e
com problemas sociais
graves. Cariacica, por
exemplo, cidade comme-
nor PIB per capta, quase
não recebeu investimen-
to. Percebe-se que o ES,
em relação ao país, con-
tinua pouco atendido pe-
los programas sociais do
governo federal, o que é
preocupante e injusto.
—
MARCELO LOYOLA

PROFESSOR DA FACULDADE PIO XII
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Ocupação

Contemplados,
mas sem receber
as chaves, Thaís
Dias, o marido,
Amadeus da Con-
ceição, e os filhos,
Izaque, 4 meses, e
Iara, 4 anos, ocu-
param ilegalmente
um imóvel do “Mi-
nha Casa” em Co-
latina, região com
déficit de 6.589
moradias.

Sem dinheiro
para
alugarmos
uma casa, a
solução foi
fazer essa
ocupação”
—
THAÍS DIAS
APOSENTADA
POR DEFICIÊNCIA

MinhaCasaMinhaVida na
redução da necessidade de
moradia”, afirma a presi-
dente do instituto, Andrez-
za RosalémViera.
Construtoras que atuam

nessesetorculpam,alémda
burocracia, o baixo valor
pago pelo governo federal
por cada unidade construí-
dade impediro “MinhaCa-
sa”deprogredir nessesmu-
nicípios com a maior de-
manda. “Com as condições
oferecidas,asempresasque
pegam as obras não conse-
guem ter fôlego para traba-
lhar e acabam falindo”, ex-
plica o empresário, João
Roncetti, diretor de habita-
ção social do Sindicato da
Indústria daConstruçãoCi-
vil (Sinduscon).


